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Introdução 

 O teste lacrimal de Schirmer (TLS) é uma importante ferramenta na 
oftalmologia veterinária para detectar doenças associadas à produção do fluxo de 
lágrimas, principalmente aquelas que envolvem a córnea e a conjuntiva (GELATT, 
2003). É o teste mais rotineiramente aplicado para a detecção de ceratoconjuntivite 
seca em cães, espécie mais acometida por essa doença, mas também utilizado em 
gatos (WALDE et al.,1998), cavalos (GELATT, 2003), coelhos (ABRAMS et al., 
1990), seres humanos e mesmo em animais selvagens (FERREIRA, 2001).  
 Segundo Slatter (2005), existem dois métodos para o TLS: tipo 1 (TLS1) e 
tipo 2 (TLS2). O TLS1 é o mais utilizado na rotina oftalmológica; compreende a 
colocação da tira de papel filtro no saco conjuntival por sessenta segundos e a 
mensuração da extremidade umedecida. Nesse método, a produção lacrimal obtida 
é o resultado da produção basal e da produção reflexa, provocada pela ação irritante 
da tira do teste (SLATTER, 2005). Valores superiores a 15mm são considerados 
normais para cães (WEICHSLER, 2008); a maioria dos autores concorda que os 
valores médios em cães, com as tiras de teste padrão, são de 15 a 25mm; acima de 
25 mm é epífora. Valores inferiores a 10mm sugerem hipossecreção; a maioria dos 



casos clínicos de ceratoconjuntivite seca apresenta valores inferiores a 5mm 
(ROSOLEN et al., 2000).  
 No TLS2 a sensação corneana é anulada devido à utilização prévia de colírio 
anestésico. Os anestésicos bloqueiam o ramo aferente do reflexo e previnem a 
secreção reflexa pelas glândulas lacrimais orbital e nictitante, medindo-se somente a 
lágrima basal.  
 As tiras para o teste lacrimal de Schirmer são comercializadas na forma de 
kits nacionais ou importados, de custo relativamente alto e de obtenção restrita. 
Alternativamente, têm sido utilizados na rotina veterinária outros papéis absorventes 
como o filtro de café Mellita (CARVALHO et al., 1990) e papel Whatman 40 
(ANDRADE et al., 2005). A variação na capacidade absortiva dos diferentes papéis 
torna imprescindível a padronização de valores de referência (BUYUKMIHCI, 2009).  
O papel filtro JP gramatura 40 possui custo mais baixo e é encontrado com maior 
facilidade em lojas de suprimentos médico-hospitalares do que o Whatman 40. Até o 
presente momento não há estudos sobre a utilização deste papel filtro na medição 
da produção lacrimal em cães. Assim sendo, o presente trabalho pretende trazer 
dados que subsidiem a utilização deste papel em cães, como alternativa aos papéis 
filtros convencionalmente comercializados para a realização do TLS. 
 
Material e Métodos 
 O experimento foi realizado no Ambulatório Veterinário Avançado (CEVAL) da 
Universidade Federal de Pelotas e no Hospital de Clínica Veterinária da mesma 
instituição, localizada em Pelotas, RS. Foram utilizados 34 cães (16 machos e 18 
fêmeas), clinicamente sadios e sem alterações oftálmicas, com idades entre 1 e 6 
anos, peso entre 3 e 45 kg, provenientes da rotina ambulatorial e hospitalar do HCV  
 Foram confeccionadas e padronizadas tiras com o papel filtro JP gramatura 
40, nas dimensões de 4 cm de comprimento por 5mm de largura, fazendo-se um 
entalhe a 5mm de uma das extremidades, onde posteriormente era feita uma dobra 
para a inserção no saco conjuntival. Depois de confeccionadas, as tiras foram 
agrupadas e esterilizadas por isótopos de cobalto. 
 Os cães selecionados para o experimento eram submetidos ao seguinte 
protocolo: 
1. limpeza externa dos olhos com algodão seco;  
2. inserção de 5mm da ponta da tira de papel filtro no saco conjuntival;  
3. as pálpebras eram mantidas fechadas durante 60 segundos;  
4. retirada do papel e mensuração da extremidade umedecida com régua 
milimetrada, registrada a partir do entalhe inserido no saco conjuntival. 
 As medidas foram feitas em ambos os olhos e registradas em mm/minuto, 
obtendo-se desta forma, a medida de 68 olhos. Foi realizada estatística descritiva e 
realização do teste de normalidade pelo teste de Shapiro Wilk pelo software 
SigmaPlot. 
 
Resultados e discussão 



 Os valores obtidos com o papel filtro JP gramatura 40 variaram entre 17 e 
25mm/minuto, com mediana de 23mm. Os valores medidos nesta população não 
apresentaram distribuição gaussiana (Figura 1), de acordo com o teste de 
normalidade de Shapiro-Wilk (SWilk W=0,802). Desta forma, os valores de média + 
desvio-padrão não se mostraram adequados para determinação do intervalo de 
referência. Para a obtenção deste intervalo, os dados foram ordenados e aplicados 
os percentis 3 e 97%, estabelecendo-se, assim, os valores de 17 e 25mm/minuto 
como limites mínimo e máximo do intervalo de referência para o TLS utilizando papel 
JP 40. 
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Figura 1 −  Histograma da produção lacrimal em mm/minuto obtida com o papel filtro JP gramatura 40 
em 68 olhos caninos normais. 

 
 
 Estes valores, 17 e 25mm/min., estabelecidos com o papel JP 40 para cães 
normais, são aproximados àqueles do teste padrão, que se localizam entre 15 e 
25mm/min. (GELATT, 2003; SLATTER, 2005; WEICHSLER, 2008). Não foram 
encontrados, na literatura, relatos de outros autores sobre a utilização do papel filtro 
JP gramatura 40 no teste de Schirmer em cães para a comparação com os valores 
observados neste estudo.  
 
Conclusão 
 O papel filtro JP gramatura 40 se mostrou adequado à realização do teste da 
lágrima de Schirmer em cães, podendo ser obtido facilmente em lojas de produtos 
médico-hospitalares por um custo acessível. Quando utilizado, deve ser considerado 
como valor de referência para cães normais o intervalo entre 17 e 25mm/minuto. 
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